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Senhor Secretário de Estado
Senhores Congressistas

Senhoras e Senhores


Em nome da Organização do 9º Fórum do Ensino Particular Social e Cooperativo e em representação da Associação de Estabelecimentos do Ensino Privado a que presido é com elevada estima e consideração que saúdo os participantes e intervenientes neste 9º Fórum.

A AEEP é uma associação promotora da liberdade, dinamizadora de projectos, congregadora de vontades e mobilizadora de iniciativas.


Somos parte integrante do Sistema Educativo Português. Temos uma Visão e uma Missão Nacional. Defendemos valores reconhecidos e queridos pela sociedade e assumimos com determinação as nossas funções na busca de mais e melhor pedagogia, mais e melhor educação.


O contexto educativo português está em plena fase de mudança.


Existe investimento estatal relevante no parque escolar, no equipamento tecnológico, no tempo e organização das escolas. Existe também uma forte agitação no sector estatal, ao nível docente e discente, colocando na ordem do dia o debate sobre a Educação em Portugal.

Por outro lado, o conhecimento constitui cada vez mais uma área com valor económico, sendo procurado mais intensamente pelos portugueses ao longo da vida, com motivações diversificadas, mas gerando sempre uma nova pressão sobre a oferta que de forma ainda incipiente tenta adaptar-se e dar a necessária resposta.

A AEEP quer ler a dinâmica da sociedade e do mercado em tempo real, antecipando tanto quanto seja possível as respostas a dar à sociedade. Pretende identificar carências, ameaças e oportunidades, promovendo crescente qualidade nas propostas que apresenta.

Pretendemos intensificar no Ensino Privado Social e Cooperativo a proactividade, aumentando o poder de iniciativa e a auto confiança, capazes de multiplicar a sua qualidade, o seu crescimento, a autonomia e a liderança.


É neste contexto que hoje estamos reunidos na abertura deste 9º Fórum do EPC.


Ao longo de três dias vamos debater ideias, conhecer boas práticas, partilhar experiências, tomar conhecimento da riqueza e diversidade de projectos educativos existentes em Portugal, verificar a importância da autonomia das escolas e da liberdade de opção dos pais, constatar a grandeza e bondade da juventude quando o sistema educativo a apoia e dizer à sociedade que há em Portugal muitas escolas que são verdadeiras comunidades educativas de excelência.

Sr. Secretário de Estado é com elevada estima e consideração que o saúdo e em nome pessoal, em nome da AEEP e da organização deste 9º Fórum lhe expresso o nosso reconhecimento por nos honrar com a sua presença nesta sessão.

A nossa satisfação pela sua presença é acrescida pelo nosso conhecimento de que é um governante com experiência reconhecida, profundamente conhecedor do sistema Educativo Nacional e um destacado defensor da qualidade, da liberdade e da pluralidade de projectos educativos

Sabemos que o presente ciclo político é caracterizado por um grande esforço de racionalização de recursos e enfoque na melhoria das escolas estatais.

Sabemos e compreendemos que a concentração de cerca de 80% das escolas do Ensino Básico e Secundário como propriedade e gestão do Estado, absorvem a equipa do 
Ministério da Educação.


Mesmo assim, e sendo muitos os dossiers a tratar ao nível do sector Particular Social e Cooperativo reconhecemos que o Ministério da Educação e Sª Excia o Senhor Secretário de Estado tem tido abertura e diálogo construtivo. Facto que publicamente reconhecemos.

O Ensino Privado Social e Cooperativo presta serviços de utilidade pública.


Integra o Sistema Educativo Nacional e contribui de forma relevante para a liberdade de opção educativa em Portugal.

Neste contexto continuamos a pugnar:


● pela autonomia dos estabelecimentos de ensino;
●pela adopção de soluções organizacionais viabilizadoras dos respectivos projectos educativos;
● pela organização dos seus currículos formais no respeito pelas orientações relativas a aprendizagens essenciais por nível, ciclo e ano de escolaridade;
● a gestão do currículo de modo flexível, seleccionando os respectivos conteúdos disciplinares tempos lectivos e espaços de realização;
● a adopção dos modelos de avaliação formativa considerados adequados com o desenvolvimento do respectivo projecto pedagógico;
● a organização da rede escolar nacional integrando o ensino estatal e o privado, social e cooperativo;
● o apoio aos estabelecimentos de ensino no lançamento de novas estruturas sem descriminação das respectivas entidades instituidoras e o apoio ás famílias;

É urgente fazer justiça e tornar efectivamente gratuita a escolaridade obrigatória para todos os cidadãos portugueses, sem descriminação pela sua opção educativa.


É urgente tornar efectiva a gratuitidade para permitir a liberdade de opção educativa em Portugal.


Senhores Congressistas


O 9º Fórum pretende promover o intercâmbio pedagógico e mostrar o empenho do EPC na melhoria do Sistema Educativo Português.

O ensino privado tem sido e procura ser cada vez mais um motor de inovação e de boas praticas que possam ser estendidas a todo o sistema.


A estabilidade das suas comunidades educativas, os seus projectos com visão, missão e valores, as actividades curriculares não disciplinares e de complemento curricular, fortemente lideradas com autonomia pedagógica e administrativa, são matriz da dinâmica privada e contributo para o serviço púbico de qualidade.

Pretendemos continuar na vanguarda educativa. E porque o futuro está em mais e melhor pedagogia, o privado, social e cooperativo, pretendem fortalecer os seus projectos. Adapta-los aos novos contextos sociais e melhora-los em função do que hoje se sabe sobre a forma como as crianças e jovens aprendem e crescem realizadas e felizes.


“Somos Dinâmica Privada, Serviço Público de Qualidade”.

João Alvarenga
Presidente da Direcção Nacional
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